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BNDES está realizando um processo estruturado em 
diversos setores e tem obtido resultados tangíveis

• Definição dos modelos de exploração e produção de petróleo e gás, especialmente 
para as reservas do pré-sal 

• Avaliação de fundos do governo com base nas receitas provenientes da produção de 
petróleo e gás

• Definição de alternativas para fazer investimentos na cadeia de valor de E&P

• Leilão de contratos vencidos e de novas áreas com o objetivo de reduzir as tarifas 
para os usuários

• Unificação e padronização das agências reguladoras

• Definição de metas de desempenho para as autoridades portuárias

• Framework para a privatização dos principais aeroportos com métricas e incentivos 
para aumentar a eficiência

• Incentivos para a exploração de receitas suplementares

• Métricas e incentivos para os gestores públicos

• Simplificação das agências de regulação

"FEP" é um fundo criado pelo BNDES para identificar oportunidades de 
desenvolvimento social e econômico no Brasil e na AL, e para formular 
políticas públicas de incentivo à implementação dessas oportunidades

Exemplos recentes Resultados

O&G

Portos

Aeroportos
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O Estudo sobre diversificação da indústria química 
brasileira é parte do plano Brasil Maior

AGENDA ESTRATÉGICA
(CURTO PRAZO)

AGENDA ESTRUTURANTE
(MÉDIO PRAZO)

•Desoneração de matérias-primas

• Incentivos aos investimentos

• Incentivos à inovação

•Política de utilização para o gás 
natural como matéria prima

•Agenda Tecnológica Setorial –
produtos de origem renovável

• Iniciativas estruturantes -
capacitação de recursos humanos 

•Melhorias na infraestrutura

•Regulação para os defensivos 
agrícolas

• Estudo da diversificação da 
indústria química

• Identificar oportunidades de 
diversificação da indústria química 
brasileira
- Escopo: produtos de valor agregado e novas 

tecnologias
- Fora escopo: PP, PE, PVC e PET; farma e 

fertilizantes

• Propor instrumentos e ações de uma 
política industrial para o setor químico 
brasileiro
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Fase 1: A indústria química foi segmentada segundo uma 
lógica de negócios

Intermediários de química fina

Deriv. 
de alcatrão

Orgânicos básicos

Ácido 
acrílico
e deriv.

Ác. me-
tacrílico
e deriv.

Oleo-
químicos

Aromá-
ticos

Butadieno, 
Isopreno
e deriv.

Deriv. 
de 

celulose 

Copolí-
meros

Cumeno
e deriv.

Outros 
Elastô-
meros

Deriv. 
de eteno

Deriv. de 
metano

Óxido de 
eteno e 
deriv.

Outros 
Deriv. de 
propeno

Derivados 
vinílicos

Lubrifi-
cantes

especiais

Intermediários para resinas

Polímeros especiais / Químicos de performance / Aditivos

Aramidas Fibras de 
carbono

Policar-
bonatos Poliacetais

Poliamidas 
especiais

Poliester 
de alta 

tenacidade

Poliuretanos e 
seus interme-

diários

Politetra-
metileno 
éter glicol

Resinas 
epóxidas

Polibuti-
leno te-
reftalato

Aditivos 
alimentícios

Químicos de 
concreto

Químicos de 
couro

Químicos para 
mineração

Químicos para 
E&P

Aditivos para 
polímeros Catalisadores Fragrâncias e 

aromas

Tintas, pigmen., 
corantes

Corantes 
org. sin-
téticos

Produtos 
de 

limpeza

Tintas, 
vernizes e 
prod. afins

Sabões, deterg., prod. limp. e 
cosmét.

Tensoa-
tivos

Cosmé-
ticos

Outros

Explo-
sivos

Fluidos 
refrige-
rantes

Reag.
de labo-
ratório

Colas, ad. 
e selantes

Colas, 
adesivos

e selantes

Defen-
sivos

Defen-
sivos

Fotográ-
ficos

Filmes, 
revelado-

res e papéis

Inorgânicos básicos

Ácidos 
inorgâ-
nicos

Deriv. 
de 

Alumínio 

Deriv. 
de Boro

Cloro e 
Álcalis

Deriv.
de 

Cobalto

Fósforo 
branco 
e deriv.

Gases 
indus-
triais

Iodo e 
deriv.

Material 
radio-
ativo

Deriv.
do 

Níquel

Óxido de 
titânio e 
deriv.

Deriv. 
do 

Nióbio

Sulfatos
Deriv. de 

terras 
raras

Urânio
Deriv. de 
carbono 

elementar

Deriv. de 
Silício

Nota: Os segmentos Farmacêutico,Fertlizantes e plásticos commodities (PE, PP, PVC e PET) estão fora do escopo
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Fase 2: 32 segmentos foram selecionados para estudo
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Total de segmentos

64

-32

Selecionados para
estudo detalhado

32

25.0 7.5 17.5Imp+Exp (US$B)

15.0 5.0 10.0Balança Coml. (US$B)

5% 8%Crescimento anual (%)

0.77 1.83Valor médio (US$/kg)

25.0 7.5 17.5Imp+Exp (US$B)

15.0 5.0 10.0Balança Coml. (US$B)

5% 8%Crescimento anual (%)

0.77 1.83Valor médio (US$/kg)

# de segmentos da indústria química, para fins do Estudo Critérios utilizados
• Tamanho do mercado
• Crescimento
• Valor agregado
• Vantagens competitivas do Brasil
• Oportunidades de adensamento

de cadeias
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Os números de diversos desses segmentos chamam a 
atenção

Segmento
Mercado 
Brasileiro 

($B, 2012)

Share
Brasil (%)

Crescimento 
Global (07-12)

Crescimento
Brasil (07-12)

Importações 
($milhões)

Exportações 
($milhões)

Defensivos 9,7 20,5% 7,6% 16,1% 5.400 500

Lubrificantes 4,5 3,5% 1,0% 2,6% 1.127 209

Oleoquímicos ND 2,9% 8,0% ND 230 179

Químicos para minérios 0,19 4,1% 2,3% ND 93 8

Químicos para concreto 0,17 1,7% ND ND 30 4

Químicos para E&P 0,60 3,3% 11,2% 26,3% 85 9

Aditivos alimentícios (animais) 1,10 10,9% 9,7% 10,1% 456 304

Aditivos alimentícios (humanos) 0,61 2,8% 4,0% 4,1% 395 636
Aromas, sabores e fragrâncias 1,20 5,1% 3,3% 6,5% 224 315

Aromáticos 2,52 1,6% 3,8% 5,2% 1.154 0

Butadieno, Isopreno e Derivados 1,95 3,2% 1,2% 0,8% 860 740
Cosméticos 41,8 9,7% 4,1% 12,4% 830 580
Derivados da Celulose 0,25 1,3% 6,3% 1,1% 190 37

Derivados do Silício 0,42 3,0% 3,7% 5,2% 190 536
Fibras de Carbono 0,01 9,4% 11,7% 44,7% 97 0

Poliamidas 1,28 1,7% 0,4% -4,7% 509 14

Poliuretanos 1,40 3,5% 2,8% 6,2% 944 83

Químicos para Couro 0,38 8,1% ND ND 111 83

Tensoativos 1,47 5,5% 2,9% 6,8% 315 185

NÃO EXAUSTIVO
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• Catalisadores

• Fibras de carbono

• Cloro e álcalis

• Intermed. 
Industriais

• Reagentes de 
laboratório

• Novas tecnologias
(Bio e Nano)

• Deriv. de silício

• Deriv. de celulose

• Colas, ades. selant.

• Tintas

• Cor. e pig.

• Ox. titan.

• Quím. construção

• Derivados do 
metano

• Out. deriv. prop.

• Ac. Metacrilico

• Butad. e deriv.

• Out. elast.

• Tensoativos

• Limpeza

• Químicos de 
mineração

• Defensivos • Oleoquímicos

• Quím. E&P

• Lubrif. esp.

• Aditivos alimen-
tícios

• Cosméticos e Hig.

• Fragr. e aromas

• Quím. couro

• Aromáticos

• Poliamidas especiais

• Poliéster de alta 
tenacidade

• Poliuretanos

Fase 3: Segmentos selecionados foram agrupados e 
estão sendo estudados

AROMÁTICOS
BENS DE 

CONSUMO C1, C2, C3, C4 OUTROS

DEFENSIVOS OLEOQUÍMICOS TENSOATIVOS

11 22 33 44

44 55 66

LEGENDA

=  Relatórios já publicados
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Relatórios detalhados estão sendo disponibilizados no site 
do BNDES

Conteúdo dos relatórios
• Condições da demanda
• Fatores de produção
• Dinâmica da indústria
• Diagnóstico da situação
• Oportunidades de investimento
• Linha de ação
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Exemplos de oportunidades e desafios identificados nos
segmentos já estudados

• Formulação de produtos patenteados

• Formulação de produtos genéricos

• Síntese de produtos genéricos

• Síntese de produtos patenteados

• Proposta de priorização da fila com base em 
critérios socioeconômicos

• Alteração da organização dos órgãos 
responsáveis e criação de uma comissão
técnica específica para tratar do registro

• Alteração do processo de REX

PRELIMINAR

US$1,1 -
2,5B

Iniciativas para viabilizaçãoOportunidades Potencial*

DEFENSIVOS

NÃO EXAUSTIVO
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Mercado de defensivos agrícolas brasileiro representa ~20% da 
demanda mundial e vem crescendo mais rápido que o mundo

0

20

40

60

80

100%

Mundo

Syngenta

Bayer

BASF

Dow

Monsanto

DuPont
MAI

FMC

Nufarm

Outros

Sumitomo

US$ 47,4B

Brasil

Syngenta
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BASF

Dow
Monsanto

DuPont

MAI

FMC

Iharabras
Nufarm

Outros

US$ 9,7B

Market share local e global de defensivos
US$B, % (2012)

Nota: Dados sobre o mercado total (produtos técnicos, formulados, genéricos e patenteados)
Fontes:  Relatório Phillips McDougall, 2013; SINDAG; Clippings; Análise Bain / Gas Energy
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Além do mercado estar cada vez mais sendo atendido por 
importados, a participação dos formulados vem aumentando

Fontes:  AliceWeb; Análise Bain / Gas Energy
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>30 anos

2,4 D

DIURON

ATRAZINA

PICLORAN

ACEFATO

GLIFOSATO

TEBUTIURON
HEXAZINONA

CARBOSULFAN

1,4

20-30 anos

LAMBDA-CIALOTRINA

ABAMECTINA

CLOMAZONE

BIFENTRIN

CIPROCONAZOL

FLUAZINAM

TEBUCONAZOL
DIFENOCONAZOLE

IMIDACLOPRID

DIAFENTIURON

1,0

10-20 anos

FIPRONIL

SULFENTRAZONE

AZOXISTROBIN

TIAMETOXAME

TRIFLOXISTROBINA

PICOXISTROBINA

1,5

5-10 anos

PIRACLOSTROBIN

AMICARBAZONA

PROTIOCONAZOL

FLUBENDIAMIDA

CLORANTRANILIPROLE

0,8

Outros

Outros

0,7

Total = 5,4

Grande parte dos produtos importados pelo Brasil foram 
lançados há mais de 20 anos

Nota: O item “Outros”, compreende tanto produtos não classificados por esse Consórcio, quanto outros produtos que não são 
Inseticidas, Fungicidas ou Herbicidas, por exemplo, os produtos classificados como Acaricidas.

Fonte:  Relatório Phillips McDougall, 2013; Aliceweb; SIQUIM; Análise Bain / Gas Energy

BRASILPRODUTO

Patenteados (Brasil)

Gen. 1 produtor (Mundo)

Legenda

Gen. vários prod. (Mundo)

Importação nacional de agroquímicos por ano de lançamento
(US$B, 2012)
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MAPA

Alterações no processo de registro de defensivos no Brasil 
estão sendo estruturadas para aumentar sua eficiência

Processo de registro no Brasil
Ilustração das etapas agrupadas por semelhança de processo

(*) Processos aprovados e rejeitados em 2013.
Fontes: ANVISA; MAPA; Entrevistas com experts; Registration of crop protection products, BASF;Análise Bain / Gas Energy
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MAPA

Alterações no processo de registro de defensivos no Brasil 
estão sendo estruturadas para aumentar sua eficiência

Processo de registro no Brasil
Ilustração das etapas agrupadas por semelhança de processo

(*) Processos aprovados e rejeitados em 2013.
Fontes: ANVISA; MAPA; Entrevistas com experts; Registration of crop protection products, BASF;Análise Bain / Gas Energy
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• Proposta de priorização da fila com base 
em critérios socioeconômicos

• Terceirização de algumas análises 
envolvidas no processo de registro

• Alteração da estrutura e a organização 
dos órgãos responsáveis pelo registro

•Adequação dos níveis de exigência do REX 
(registro para exportação)
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2,2

Formulado

OUTS.INSETICIDAS,APRESENTADOS DE OUTRO
MODO

OUTS.FUNGICIDAS APRESENTADOS DE OUTRO
MODO

OUTS.HERBICIDAS APRESENTADOS D/OUTRO
MODO

HERBIC.BASE D/GLIFOSATO,SAIS,IMAZAQUIM,ETC.

1,9 Total = 4,1DIURON

CIPERMETRINA

HERBIC.BASE D/ATRAZINA, ALACLOR, DIURON, ETC.

II efetivo médio está em 2,6%; Maior parte dos produtos sendo 
importado como “Outros”

Importação de produtos técnicos e formulados
(US$B, 2012)

Fontes:  Receita Federal; SINDIVEG; Análise Bain / Gas Energy

Imposto = 0%

Legenda

Imposto = 2%

Imposto = 14%

Media geral = 2,6%
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Exemplos de oportunidades e desafios identificados nos
segmentos já estudados

• Formulação de produtos patenteados

• Formulação de produtos genéricos

• Síntese de produtos genéricos

• Síntese de produtos patenteados

• Criação de polo oleoquímico no Sudeste 
com base em cana-de-açúcar, soja e sebo 

• Produção de oleoquímicos no Pará  
com base na palma e no palmiste

• Produção de ricinoquímicos na Bahia 
com base na mamona

• Integração da produção de lubrificantes ao 
pólo oleoquímico

• Aumento da capacidade de rerrefino

• Instalação de plantas XTL 
(Gas-To-Liquids, Biomass-To-Liquids e 
Coal-To-Liquids)

• Produção de n-parafinas de base 
oleoquímica para fluidos de perfuração

• Produção de olefinas para fluidos de 
perfuração

• Produção de ésteres graxos para fluidos 
de perfuração

• Proposta de priorização da fila com base em 
critérios socioeconômicos

• Alteração da organização dos órgãos 
responsáveis e criação de uma comissão
técnica específica para tratar do registro

• Alteração do processo de REX

• Garantir feedstocks competitivos frente às 
matérias-primas importadas

• Tornar viável a produção de óleos destinados a 
aplicações industriais com base no palmiste

• Aumentar profissionalização da mamona

• Regulamentar o uso de lubrificantes na 
indústria alimentícia

• Incentivar a ANEEL a incluir o uso de óleos 
vegetais em transformadores em suas 
empresas de referência

• Fiscalizar a coleta do óleo usado e contaminado

• Contornar barreiras das empresas prestadoras de 
serviço para E&P, que possuem produtos 
patenteados de forma casada com seus serviços

• Incentivar P&D para aumento de desempenho
dos ésteres graxos como fluidos de perfuração

OLEOQUÍMICOS

LUB. ESPECIAIS

QUÍMICOS E&P

US$1,1 -
2,5B

US$250-
400M

US$250-
300M

US$50-
80M

Iniciativas para viabilizaçãoOportunidades Potencial*

DEFENSIVOS

*Números preliminares. Impacto potencial na balança comercial em 2030, não inclui potencial de exportação

PRELIMINAR NÃO EXAUSTIVO



Este documento foi preparado pelo consórcio Bain & Company / Gas Energy para servir como apoio às discussões do Estudo de Diversificação da Indústria Química Brasileira. 
O estudo encontra-se em andamento, portanto as visões e conclusões apresentadas são preliminares e sujeitas a mudanças. 18SAO 140423-OZC-Roadshow Sinproquim

Além das diversas iniciativas e políticas de desenvolvimento 
já existentes para a indústria...

Capital e 
investimento

• BNDES: Progeren, 

Proplástico,  

Revitaliza, FINEM, 

PSI Bens de 

Capital, FINAME, 

Funtec

• MDIC: REPEG, 

Repequim

• Ministério da 

Fazenda: REPETRO

• Receita federal: 

depreciação

acelerada

P&D

• BNDES Inovação

• Inova Brasil

• EMBRAPII

• Lei da inovação

• Lei do Bem

• Criatec

• Funtec

Registro e 
fiscalização

• e-Marcas

• e-Patentes/Parecer

• Lei da Redesim

Infraestrutura
• REIF

• REIDI

• REPENEC

Demanda

• Programa de 

conteúdo local da 

ANP

• PNPB

Matéria-prima

• Desoneração sobre

MPs petroquímicas

• Política competitiva

para viabilizar gás

natural como MP

Outros
• Reduções do IRPJ

• Reduções do ICMS

• BNDES qualificação, 

Proengenharia

Fonte: Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial, entrevistas com experts, clipping, análise Bain/Gas Energy

NÃO EXAUSTIVO

Exportação
• APEX Brasil:     

Think Plastic

• Drawback
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...estão sendo estudados mecanismos de potencialização de 
investimentos para cada grupo de segmentos da química

Tipos de
segmentos 

Principais
Iniciativas

Pseudo-
commodities

Especialidades 
de consumo 

e/ou uso 
humano

Especialidades 
em desenvol-

vimento

Química de 
base 

renovável

Fornecimento de 
Matéria-Prima a 
preço competitivo

Eficiência do 
Registro + 

potencialização
P&D de 

adaptação

Fomento da 
demanda (ex:  

regulamentação)

Suporte ao ciclo 
completo de 

P&D 
(do laboratório à planta 

comercial) 

X a YLegenda:
Impacto potencial na 
balança 2030 (US$B)

estimativa CAPEX (US$B)

Potencial ainda em 
estudo

PRELIMINAR

0,3 a 
0,6

0,4 a 
0,8

1,2 a 2,0 0,7 a 
1,0

0,7 a 
1,0 1,1 a 2,5

0,3 a 
0,5

0,3 a 
0,4

Aditivos
Alimentícios 

Aromas, 
Frag. e Sabores

Cosméticos Defensivos

Derivados
do Silício

Fibras de
Carbono

Oleoquímicos Tensoativos Derivados da 
Celulose

Derivados do 
Butadieno

Aromáticos Lubrificantes Poliamidas Poliuretanos

1,2

1,1

0,6 1,3 2,2

1,3

0,1 0,6

Químicos para 
E&P

2,0 ND 1,0

ND

ND

ND

0,5

Matérias-
primas
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Cloro e
álcalis

Defensivos

Aromáticos

Aditivos
alimen-
tícios

Butad. e
deriv.

Cosmeticos e
Higiene Pess.

Deriv.
silicio

Interm.
ind.

Poliu-
retanas

Lubrif. esp.

Tintas

Out.
deriv.
prop.

Fragr.
aromas

Derivados
do metano

Corantes
e pigmentos

Tenso-
ativos

Oxido
titanio

Colas,
ades.
selant.

Oleo
químicos

Poliamidas
especiais

Der.
celu-
lose Prod.

Limp.

Catali-
sadores

Reagente
laboratório

Quím.
couro

Out.
elast. Poliéster

alta tena-
cidade

Ac. metacrilico
Quím.
E&P

Aditivos
concreto

Fibras de
carbono

Quím.
miner.

PRELIMINAR

Segmentos também estão sendo organizados em “clusters”

Oleoquímica

Bens de consumo

Tensoativos

Construção civil/Outros

Defensivos

Aromáticos

C1,C2,C3

C4
Distância entre os círculos:
“distância econômica” dos 
segmentos

Tamanho: Importações + 
Exportações (US$300M)

Clusters potenciais

*Soma do valor financeiro de importação e exportação (média 2008-2012)
**Média dos valores de importação e exportação em 2012
Fonte: AliceWeb, Análise Bain / Gas Energy

2,69 US$/kg

1,58 US$/kg

12,14 US$/kg

2,79 US$/kg

4,00 US$/kg

2,61 US$/kg

2,69 US$/kg

• Aumento de 
produtividade

• Focalização de 
investimentos em
infraestrutura

• Criação de pólos
de inovação

• Estímulo a 
formação de 
novos negócios
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Próximos passos

Caracterização dos segmentos 
selecionados

Mapeamento e 
melhores práticas 

de políticas 
desenvolv.

Desenho dos 
modelos de 

negócio

Detalhament
o econômico 

financeiro

Priorização 
inicial dos 
segmentos

Mapea-
mento e 
segmen-

tação

Caracterização dos segmentos 
selecionados

Priorização e 
validação

Mapeamento e melhores 
práticas de políticas 

desenvolvimento

S2

S1

S4

1/jul/13

9/set/13

Relatório 7

Desenho das políticas 
de desenvolvimento

Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago

PE

S Seminários PE
Painel de 
especialistas

Priori-
zação
final 
das 

oport.
S3

Relatório 5Relatório 4Relatório 3 Relatório 6
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